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    Prefácio




    Na era da informação, em que dados e descobertas científicas moldam nosso entendimento do mundo, a divulgação científica emerge como uma ponte importante e necessária entre o conhecimento especializado e o público em geral. Exploraremos, nesta obra, os meandros desse campo fascinante, no qual a comunicação clara e envolvente encontra-se com a complexidade da ciência, desvendando seu significado e relevância para a sociedade.




    A divulgação científica transcende a mera transmissão de fatos; é uma área que requer habilidades multidisciplinares para traduzir conceitos intricados em discursos acessíveis, sem comprometer a precisão. Com o advento da era digital, novas plataformas e mídias tornaram-se aliadas nesse processo, ampliando o alcance e o impacto da comunicação científica.




    Nesta jornada de entendimento e aprofundamento sobre a divulgação científica, buscamos ir além da mera exposição de técnicas e modelos tradicionais de divulgação e da apresentação de estudos de caso, mas examinamos as dimensões conceituais, sociais, históricas, políticas, culturais, bem como a dimensão prática das estratégias empregadas por divulgadores científicos para desmistificar os conceitos científicos e envolver o público. Examinamos como o discurso da divulgação, a visualização de dados e a construção de narrativas são usadas para transformar informações muitas vezes herméticas e abstratas em informação acessível para a sociedade em geral, despertando o interesse e a curiosidade de pessoas de todas as idades e formações.




    Além disso, exploramos os desafios éticos e as responsabilidades que permeiam a divulgação científica, especialmente em uma época marcada pelo crescimento de estratégias articuladas de promoção da desinformação, a chamada agnotologia. Discutimos como a promoção da ciência demanda uma compreensão precisa por parte do divulgador e como a divulgação pode auxiliar na tomada de decisões informadas sobre questões que impactam as vidas e a adoção de políticas públicas.




    Seja você um cientista em busca de ampliar seu alcance, um comunicador aspirante que deseja adentrar o mundo da divulgação científica ou simplesmente alguém interessado nos processos que tornam a ciência acessível a todos, o cenário a ser explorado nesta obra oferece uma visão abrangente e inspiradora sobre questões relevantes para a divulgação científica e seus agentes. Trata-se de uma jornada pela interseção da ciência, comunicação e tecnologia, na qual a centralidade está na compreensão de como a divulgação científica desempenha um papel crucial para a construção de uma sociedade informada e engajada.




    Este livro representa mais do que apenas um compêndio de informações; é um convite a uma jornada multidimensional da divulgação científica, na qual a ciência encontra sua metanarrativa (a fala sobre si mesma), os fatos científicos buscam se encontrar com a curiosidade da sociedade, o rigor técnico encontra o imaginário de culturas e a inteligibilidade encontra o sensível. A divulgação científica é uma ponte entre o mundo complexo da pesquisa científica e a vida cotidiana de cada um de nós, transformando o que poderia ser árido e inacessível em algo vivo, relevante e estimulante.




    Mais do que nunca, em uma era marcada por desafios globais como as mudanças climáticas e as pandemias, a necessidade de uma divulgação científica clara e eficaz é imperativa. Nosso objetivo é desvendar como ela pode influenciar políticas, educar comunidades e, acima de tudo, inspirar um senso de admiração e responsabilidade em relação ao nosso mundo e ao nosso futuro à luz do conhecimento científico.




    Esta obra é fruto de uma colaboração entre especialistas de diferentes áreas das ciências, unindo ciências naturais e humanas, cada um deles trazendo sua expertise, experiências e visões. Ambos atuando há décadas com produção científica e com divulgação científica.




    Ao desenvolvermos este livro, falamos para um amplo horizonte de leitores: de estudantes e profissionais da educação a cientistas e comunicadores, além de todos aqueles com interesse em entender como as informações científicas são transmitidas, interpretadas e, muitas vezes, contestadas no espaço público. Nesse sentido, a obra é concebida como uma jornada introdutória, mas abrangente, ao campo da ciência, como um recurso de referência para aqueles que já estão imersos nesse universo e aqueles que estão iniciando na divulgação científica.




    A ciência é uma história contínua, uma narrativa em constante evolução, e cada pessoa é participante desse processo. Esperamos informar, empoderar e inspirar cada leitor a se envolver ativamente na conversa científica que molda nosso mundo. Assim, buscamos aqui estabelecer o terreno sobre o qual o restante do livro será construído, delineando a importância intrínseca da ciência, e o papel crítico que a divulgação científica desempenha na mediação entre o conhecimento científico e a compreensão pública. À medida que você avança na leitura, esperamos fornecer uma visão abrangente e matizada deste campo fascinante e cada vez mais relevante na contemporaneidade.


  




  

    Parte I




    Noções preliminares sobre divulgação científica


  




  

    
1. Introdução à divulgação científica





    A ciência desempenha uma influência que permeia nossa sociedade desde as decisões políticas mais abrangentes até os aspectos mais cotidianos de nossas vidas, em caráter individual, quer estejamos conscientes disso, quer não. Longe de ser uma torre de marfim isolada, ela é um rio que flui através da paisagem social, cultural, histórica, filosófica e política de nossa sociedade, moldando e sendo moldada por ela. Neste capítulo, exploramos como a divulgação científica serve como ponte vital entre as margens, às vezes distantes, das instâncias de produção científica e do público em geral.




    Divulgar ciência não é uma tarefa simples; exige a precisão na apresentação dos fatos e a habilidade de os contextualizar de maneira que ressoe para um público diversificado. Enfrentamos o desafio de tornar a ciência acessível sem simplificá-la excessivamente, de inspirar e educar enquanto navegamos em um mar de desinformação e ceticismo. Por meio de uma exploração detalhada desses objetivos e desafios, buscamos fornecer aos leitores, neste capítulo, uma compreensão sólida do que significa comunicar a ciência eficazmente, e porque isso é crucial em nosso tempo.




    1.1 A importância da divulgação científica




    Na sociedade contemporânea, a divulgação científica desempenha um papel importante conectando o mundo da ciência ao público em geral. Atua, assim, na construção de uma sociedade mais informada, participativa e engajada. No cerne dessa função está a necessidade de superar as barreiras entre o conhecimento especializado e o público leigo, permitindo que todos tenham acesso a informações, à compreensão sobre os avanços científicos e às questões que afetam suas vidas diárias. Ela atua mediando a complexidade inerente à ciência, por meio da tradução da linguagem científica para a linguagem de outros contextos.




    Essa tradução deve ser entendida como um o processo de transferência de significados de um texto de uma linguagem fonte (linguagem científica) para outro texto em uma linguagem diferente (linguagem alvo). Trata-se de um processo que não se limita à mera transposição de palavras, pois requer a adaptação de aspectos culturais, estilísticos e contextuais para preservar a intenção, o estilo, o tom e o conteúdo do texto original sem perder o horizonte linguístico do público para o qual o conteúdo traduzido está sendo endereçado.




    Em Introducing Translation Studies: Theories and Applications (2016) (Introdução aos Estudos de Tradução), Jeremy Munday oferece uma visão abrangente das principais teorias e métodos de tradução, destacando-a como um processo complexo que parte da decodificação de uma mensagem em determinada língua ou linguagem de origem para sua recodificação em outra língua ou linguagem de destino. Trata-se, antes de qualquer coisa, de uma atividade cognitiva de alta complexidade, baseada em negociação de significado entre as línguas ou linguagens envolvidas.




    Essa tradução não se limita aos aspectos sintáticos ou lexicais, envolvendo também aspectos culturais na reconstrução semântica. Isto é, não basta a transposição de uma frase ou palavra, pois importa, sobretudo, o sentido implicado no conteúdo para determinada cultura a qual a tradução se destina. No processo de divulgação científica, a tradução acontece da linguagem científica para a linguagem cotidiana e da perspectiva da cultura científica para a cultura de destinação (escolar, comunitária, política etc.). Um texto em linguagem científica como “A neuroplasticidade refere-se à capacidade do sistema nervoso de se reorganizar estrutural e funcionalmente em resposta a experiências e aprendizados.” pode ser traduzido em linguagem cotidiana, tendo como destinatário o cidadão não especialista, como “Neuroplasticidade está relacionada com a capacidade do sistema nervoso (encéfalo, medula, gânglios e nervos) mudar e se adaptar com base no que aprendemos e vivenciamos. É como nosso cérebro, por exemplo, se remodela ao aprender coisas novas ou depois de passar por experiências diferentes”. Essa tradução mantém o conceito central de neuroplasticidade, mas utiliza termos e estrutura de construção de frases acessíveis para facilitar a compreensão de um público mais amplo, que pode não estar familiarizado com termos técnicos da neurociência.




    Muitos tópicos científicos envolvem conceitos abstratos, terminologias técnicas e processos intricados que podem ser difíceis de entender para aqueles que não possuem formação especializada. A divulgação científica atua como uma ponte, traduzindo esses conceitos para uma linguagem acessível e usando, sempre que possível, exemplos do cotidiano para tornar a ciência tangível e relevante para o público em geral.




    Além disso, ela auxilia na promoção do letramento científico, entendido como a capacidade de uma pessoa entender, avaliar e aplicar conceitos científicos em decisões do dia a dia. Isso envolve o conhecimento de fatos e teorias científicas, a habilidade de pensar criticamente, compreender e analisar evidências científicas, e aplicar esse entendimento em contextos variados, incluindo questões sociais, de saúde, ambientais, dentre outras. O letramento científico se constitui como condição importantíssima para a participação informada das populações em debates públicos, bem como para a tomada de decisões baseadas em evidências.




    Em um mundo cada vez mais tecnológico e dependente de decisões baseadas em evidências, compreender os princípios científicos subjacentes a variadas questões se torna condição fundamental. Por meio de textos, imagens, infográficos, vídeos e outras mídias, os divulgadores científicos oportunizam condições para que toda a população possa entender os fundamentos da ciência, avaliar informações científicas e tomar decisões mais adequadas em suas vidas pessoais e cívicas.




    A ciência também é uma parte intrínseca de muitos debates sociais, políticos e éticos. Questões como mudanças climáticas, avanços médicos e tecnológicos, e desenvolvimento sustentável, dentre outras, encontram boa parte da população despreparada para integrar o centro desses debates de maneira consciente e bem informada. Nesse sentido, a divulgação científica contribui fornecendo informações necessárias para que o público possa participar dessas discussões de maneira fundamentada, evitando que decisões importantes sejam tomadas com base em desinformação ou falta de entendimento.




    Além disso, há que se considerar também o papel auxiliar no processo formativo dos indivíduos, tendo em vista que as ações de divulgação científica, muitas vezes, inspiram futuros cientistas e inovadores, descortinam fazeres e saberes para populações não expostas naturalmente a eles em seu cotidiano. Essa aproximação enriquece o ambiente informacional e cognitivo de determinados contextos, dando visibilidade a carreiras e vocações muitas vezes embotadas em razão da falta de exposição a temas e saberes relevantes para este ou aquele indivíduo. Ao mostrar a dimensão da descoberta e da relevância do conhecimento científico e seus métodos, os divulgadores científicos podem estimular o interesse das gerações mais jovens pela ciência, incentivando-as a buscarem carreiras nos mais diversos campos. Trata-se de um aspecto importante para o progresso contínuo da sociedade, à medida que enfrentamos desafios cada vez mais complexos e exigentes no tocante à formação educacional e profissional das novas gerações.




    Nosso momento sócio-histórico vem sendo marcado por procedimentos ativos de desinformação (fake news, pós-verdade etc.) e pseudociência, que proliferam impulsionadas pela velocidade e facilidade comunicacional promovida pelas mídias digitais. Cabe à divulgação científica assumir um contraponto a esse cenário distópico em relação à produção do conhecimento baseado em evidências. Ao oferecer informações precisas e embasadas, os divulgadores científicos contribuem para combater a disseminação de informações incorretas que podem prejudicar a saúde, a segurança e o bem-estar das pessoas, bem como a tomada de decisões políticas de impacto social.




    Em última análise, fica claro que a divulgação científica não é apenas uma atividade complementar à pesquisa, mas sim uma parte vital do empreendimento científico como um todo. Ela expande o alcance e o impacto da ciência e fortalece os laços entre a comunidade científica e o público em geral, criando uma sociedade mais consciente, informada e participativa.




    A divulgação e a popularização das ciências enfrentam, atualmente, uma série de desafios e oportunidades que refletem a complexidade e a importância do processo de comunicar conhecimento científico para a sociedade. Enquanto a disseminação da ciência traz consigo um potencial incrível para educar, inspirar e engajar, também se depara com obstáculos que vão desde a simplificação excessiva de conceitos até a disseminação de informações incorretas. É necessário explorar esses desafios e oportunidades para garantir que a comunicação científica seja eficaz, precisa e impactante.




    1.1.1 A relevância social da ciência: um diálogo constante




    A contemporaneidade vem sendo muitas vezes denominada como a “Era da Informação”, termo este frequentemente atribuído a vários pensadores e autores, não havendo um consenso claro sobre um único criador dessa expressão. A ideia emergiu principalmente com o desenvolvimento da tecnologia da informação e a crescente digitalização da sociedade.




    Um dos primeiros a popularizar o conceito foi o sociólogo Manuel Castells com sua trilogia The information age: economy, society, and culture (1996-1998), na qual ele explora a transformação social, política e econômica impulsionada pelas tecnologias de informação e comunicação. Outros autores importantes na consolidação da expressão foram: Daniel Bell, que em seu livro The Coming of post-industrial society: a venture in social forecasting, de 1973, descreveu a transformação de uma economia baseada na produção industrial para uma baseada no conhecimento e na informação; e Alvin Toffler que, no livro The Third Wave (A terceira onda), de 1980, descreveu a transição da sociedade industrial para a “sociedade da informação”. Esses autores, entre outros, ajudaram a moldar a compreensão da etapa de desenvolvimento sociohistoricocultural em que vivemos como uma Era da Informação, apresentando suas respectivas percepções sobre as implicações desta para a sociedade.




    É nesse contexto que a ciência assume um papel extraordinariamente influente como catalisador do progresso humano e do bem-estar coletivo. Segundo Luciano Floridi (2014), vivemos numa “Revolução da Informação”, na qual a ciência deve ser entendida como um sistema dinâmico que molda nossa realidade, não se atendo, portanto, a um mero acervo de conhecimentos sistematicamente elaborados. Os avanços nos campos da medicina e da tecnologia, por exemplo, refletem-se em melhorias significativas na expectativa e na qualidade de vida da maioria das populações, enquanto a astrofísica e a biologia nos oferecem uma compreensão mais profunda do universo e da vida na Terra. As camadas de conhecimentos que cada campo científico acrescenta enriquecem sobremaneira nossas possibilidades de entendimento sobre a existência e o existir: do aspecto micro ao macro. Todavia, a interação entre ciência e sociedade é intrincada e recíproca. Não há um sem o outro. Faz-se ciência porque há uma sociedade que apresenta demandas de saberes específicos e viver em sociedade demanda a construção de conhecimentos que auxiliem os processos e desafios implicados no viver (solução para doenças, melhorias de processos, compreensão da existência etc.).




    Nas sociedades atuais, cada vez mais midiatizadas e articuladas em redes, como argumenta Castells (1996-1998), o conhecimento científico tanto influencia quanto é influenciado pela sociedade e suas estruturas políticas, seus valores, suas questões culturais e até mesmo pelas suas aspirações sociais. Isso pode ser mais evidente em campos como a genética, no qual os avanços prometem tratamentos revolucionários e geram debates éticos e sociais sobre privacidade genética, discriminação, modelos familiares, novas relações jurídicas e tantos outros temas. Similarmente, o desenvolvimento de tecnologias de energia renovável, como observado por Benjamin Sovacool e Michael Dworkin (2021), não se restringe a desafios técnicos, entrelaçando-se com questões políticas e sociais, incluindo debates sobre mudanças climáticas e justiça energética. Vê-se, portanto, o quão entrelaçadas estão a ciência e a sociedade. Mais do que uma simples relação de aplicação linear do conhecimento científico para resolver problemas práticos, essa relação implica um macro sistema de adaptabilidade do ser humano a condições de existência em constante mudança e sua respectiva necessidade de novas respostas para novos problemas.




    1.1.2 A divulgação científica como ponte entre dois mundos




    Dado esse contexto de mútua influência e relevância social entre ciência e sociedade, torna-se evidente que uma comunicação eficaz entre o mundo científico (acadêmico) e a sociedade é mais do que necessária: é crucial. A falta de acesso e compreensão sobre descobertas científicas pode ter consequências sérias e abrangentes, impactando sobre decisões políticas mal-informadas, comportamentos individuais arriscados etc. Uma população que não compreende os fundamentos da mudança climática, por exemplo, poderá manter hábitos e comportamentos prejudiciais (modo como se consome energia, lida com resíduos, escolhe o ideário no qual vota, entre outros aspectos), além de dar amparo a políticas de desmatamento e outras prejudiciais. Esse déficit de compreensão pode, por exemplo, resultar por parte dos gestores de políticas públicas na adoção de medidas ineficazes e até mesmo com efeitos colaterais perigosos ou ainda mais danosos.




    A relevância dessa ponte (relação) entre os mundos da ciência e da sociedade em geral pode ser exemplificado claramente se considerarmos o impacto da ciência e da divulgação científica eficaz na resposta global à pandemia de COVID-19. A rápida disseminação de informações científicas sobre o vírus e sobre as práticas de segurança impactou diretamente na tomada de posições em relação à saúde pública em nível mundial, enquanto a distribuição de vacinas dependeu da inovação científica e da comunicação clara e eficaz para combater a desinformação e a hesitação vacinal por suas mais variadas origens (políticas, culturais etc.).




    Essa intermediação é essencial para garantir que descobertas e conhecimentos científicos sejam mais acessíveis, compreensíveis e relevantes para a sociedade. Nesse sentido, a divulgação científica eficaz é fundamental para alicerçar tanto os processos de letramento científico quanto a promoção do engajamento cívico. Martin Bauer e colaboradores (2017) afirmam que a divulgação científica contribui significativamente para a formação de uma sociedade informada e engajada em questões científicas e tecnológicas, demonstrando como ela impacta nos processos de letramento científico, entendimento público (popularização) da ciência e na relação ciência-sociedade em relação a pesquisas de grande escala sobre percepções públicas.




    Um aspecto que não pode ser desconsiderado diz respeito à capacidade de uso das ações de divulgação científica para traduzir a linguagem científica e os conceitos complexos da ciência em termos que são acessíveis e relevantes para o público leigo, por meio da adoção de um léxico mais próximo à dimensão da fala cotidiana, ao nível do uso corrente. Segundo Molly Simis e colaboradores, no estudo “The lure of rationality” (2016), a eficácia da comunicação de dados científicos à sociedade não especialista reside na habilidade de conectar a informação científica com os valores, as crenças e os interesses do público. Isso é particularmente importante em áreas como saúde pública, mudanças climáticas e tecnologia, pois nelas o entendimento público pode ter um impacto direto nas decisões políticas e comportamentais.




    A promoção do diálogo entre cientistas e o público, como aponta Bruce Lewenstein (2003), requer uma interação bidirecional que almeje a melhoria da compreensão pública sobre informações científicas. Todavia, um dos grandes obstáculos que se estabelece está na forma de divulgar. Não raro, a visão do cientista sobre uma linguagem mais acessível não avança para além da reorganização da informação em outro padrão da própria linguagem científica e, pior, levando em consideração o que ele entende ser uma preocupação para ele mesmo. Para que possamos falar em eficácia na divulgação científica é preciso que os cientistas compreendam melhor as preocupações e as perspectivas da sociedade, pois esses elementos influenciarão a escolha do direcionamento e o formato daquilo que desejam divulgar.




    Pelo exposto, fica claro que divulgar ciência com eficácia não é uma panaceia, uma solução para uma variedade de problemas sociais, sejam eles de natureza médica, ambiental, tecnológica, social, econômica ou política, mas por certo é uma estratégia eficaz para enriquecer e ampliar o horizonte da sociedade para possibilidades de reequacionamento dos problemas. Embora a criação dessa ponte de forma eficaz não seja fácil e isenta de percalços, ela não se revela também como uma meta inviável. Pelo contrário, ela depende de muitas frentes de ação, abrindo variados caminhos que ainda estão para ser trilhados. Há necessidade de capacitação dos agentes da academia, dos mediadores (jornalismo científico, organizações etc.) e de mobilização da própria sociedade aproximando-os, pondo-os em diálogo e aperfeiçoamento. Trata-se, sobretudo, de um desafio, mas que aponta para caminhos enriquecedores.




    Esses desafios estão longe de diminuir a relevância da divulgação científica, pelo contrário, a construção contínua dessa ponte entre dois mundos se revela essencial no contexto contemporâneo, em que a ubiquidade das redes digitais evidencia a emergência de considerável número de negacionistas científicos e extremistas religiosos. A ascensão e ganho de destaque desses grupos faz-nos pensar na possível mudança da expressão “Era da Informação” para “Era da (Des)informação”, como processos indissociáveis. Dietram Scheufele e Nicole Krause (2019) salientam que a divulgação científica eficaz é a chave para combater a desinformação e os mitos científicos, promovendo uma compreensão pública mais precisa da ciência.




    Diante disso, podemos afirmar que a divulgação científica serve como estratégia para minimizar os processos desinformativos, que servem a numerosos grupos de interesses e prejudicam a sociedade como um todo.




    1.1.3 O papel da ciência na sociedade: entre a heresia e a salvação 




    Desde os tempos de Galileu Galilei, que enfrentou a Inquisição Romana por suas defesas da teoria heliocêntrica, até os debates contemporâneos sobre políticas de saúde na pandemia de COVID-19, a interação entre a ciência e a sociedade sempre foi repleta de tensões e controvérsias.




    A condenação de Galileu Galilei, em 1633, estabeleceu um marco histórico para o conflito entre o conhecimento científico e as estruturas de poder ou crença estabelecidas. Galilei, ao defender o heliocentrismo de Copérnico, entrou em conflito direto com a doutrina geocêntrica da Igreja Católica, resultando em sua famosa abjuração. Esse episódio pode ser tomado como símbolo da tensão paradigmática entre a emergente ciência (baseada na observação e na experimentação) e as crenças tradicionais (sustentadas pelos dogmas religiosos, suas autoridades institucionais e paradigmas culturais da época). Essa tensão entre ciência e religião foi explorada em profundidade por John Hedley Brooke, no livro Science and Religion: Some Historical Perspectives, de 1991, que destacou como essa relação complexa tem se desdobrado ao longo dos séculos.




    Avançando para o século XX, ainda é possível observar conflitos similares, mas em contextos diferentes. Durante a Guerra Fria, por exemplo, a produção do conhecimento científico estava frequentemente alinhada com interesses políticos e militares, como no caso da corrida espacial entre os Estados Unidos e a ex-União Soviética. Em Freedom’s laboratory: the Cold War struggle for the soul of science (2018), Audra J. Wolfe ilustra a forma com que a ciência foi utilizada como uma ferramenta de propaganda ideológica.




    Mesmo no século XXI, é notório o aumento nas tensões entre a ciência e as políticas governamentais em todo o mundo, especialmente em questões ambientais e de saúde pública, como a pandemia de COVID-19, bem como em embates religiosos em questões como medidas contraceptivas, discussões sobre gênero, aborto, eutanásia e tantos outros temas religiosamente sensíveis. Sheila Jasanoff, em The fifth branch: science advisers as policymakers (1990) e Can science make sense of life? (2019), fornece uma análise perspicaz de como a ciência é frequentemente entrelaçada com a política, destacando os desafios que surgem quando o conhecimento científico entra em conflito com as estruturas de poder existentes.




    Outro desses tipos de tensão se deu no campo das neurociências, por exemplo, em face dos estudos sobre neuroplasticidade com implicações diretas no campo educacional. As polêmicas envolvem a mobilização de resultados de novos conhecimentos neurocientíficos em relação a métodos de ensino e aprendizagem. Muitas vezes, as descobertas se contrapõem a discursos amplamente aceitos como modelos de escolarização, quer sejam tradicionais, quer experimentais mais recentes, que se estabelecem, frequentemente, sem base científica, mas aguerridos a suas concepções apriorísticas. Tais discrepâncias levam, por vezes, a embates acirrados entre os defensores de métodos e saberes apriorísticos em relação aos resultados de testagens amparadas em saberes neurocientíficos que, não raro, desmentem a efetividade de discursos arraigados no senso comum.




    Por outro lado, é importante destacar que a literatura sobre ética em neurociências está crescendo, explorando dilemas relacionados ao livre-arbítrio e à responsabilidade moral, provocando o surgimento de novas zonas de embate entre o avanço científico e os saberes estabelecidos socioculturalmente. Tais zonas de conflito entre saberes não devem ser entendidas como negativas. Elas não invalidam qualquer dos campos envolvidos, mas desencadeiam debates sociais e éticos, os quais levam à transformação de todos os lados, à ampliação dos horizontes de compreensão e ao avanço da humanidade.




    O lugar e a função da divulgação em contextos como esses não é se posicionar a favor ou contra nenhuma concepção, mas trazer à luz os fundamentos que atravessam os embates. Dessa forma, ela auxilia para que as posições sejam tomadas à luz de um cenário no qual a discussão tenha sido rica e acessível. Não cabe ao divulgador colocar uma primazia de um saber sobre o outro, mas, sim, contribuir para que os termos e os saberes articulados nessas zonas de conflito simbólico estejam claros para todos, quando das suas tomadas de decisões. Nesse sentido, o papel da divulgação de informações científicas está voltado para a promoção do bem-estar coletivo.




    Um bom exemplo da eficácia social da divulgação científica para o bem-estar coletivo foram as campanhas como Tips from Former Smokers, promovida pelo Centers for Disease Control and Prevention (CDC), nos Estados Unidos, que obtiveram grande êxito na redução das taxas de tabagismo, transformando um modelo de cultura jovem — construído principalmente por influência hollywoodiana — que valorizava o fumar como signo social de status e integração juvenil, mas que promovia, por consequência, o aumento de ocorrência de várias doenças pulmonares e oncológicas.




    Curiosamente, ainda vivemos em um mundo no qual o conhecimento científico flui entre crenças fundamentalistas, guerras de supremacia étnicas, movimento antivacinação, terraplanismo e tantos outros aspectos que seria desejável — e esperado — que não mais existissem. Contextos que ainda trabalham com as categorias heresia/salvação. A ciência não é heresia, mas também não é salvação. É um modo de pensar pautado em evidências e na busca da minimização das margens de erro, que tomam forma em seus métodos. Os interesses ideológicos, políticos e culturais costumam significar a ciência em um espectro entre a heresia e a salvação, dependendo do seus próprios posicionamentos e interesses. À divulgação científica, não cabe defesas ou ataques, mas sim a mediação.




    A disseminação da desinformação na cultura midiatizada contemporânea se revela como um obstáculo significativo para a educação científica. Stephan Lewandowsky e colaboradores (2017) observaram que o processo de desinformação contemporâneo, pautado na chamada pós-verdade, é atravessado por relações complexas, que vai do interesse político de alguns grupos na promoção na desinformação à conformação social que perdeu suas crenças em estatutos racionais e se entrega a um relativismo radical, colocando o desejo pessoal acima do pensamento pautado em evidências, da comprovação.




    Nessa zona conflituosa, o dilema entre os benefícios e as controvérsias associados ao avanço científico é uma constante que ganha considerável espaço na literatura acadêmica, desde estudos de caso históricos até análises de fenômenos contemporâneos. Investir na ampla divulgação do conhecimento científico é, hoje, a única estratégia que nos parece eficaz para a edificação de uma ponte que auxilie a sociedade contemporânea a transcender as águas turbulentas entre o conhecimento científico, o senso comum e a indústria da desinformação, com o distanciamento necessário para não se deixar levar pela correnteza.




    1.1.4 Divulgação científica e letramento científico em tempos de pós-verdade




    Um dos principais objetivos da divulgação científica é promover o letramento científico na sociedade, ou seja, oportunizar a compreensão mais profunda do método científico, da avaliação crítica de informações e da capacidade de tomar decisões informadas, indo além da simples exposição de fatos, termos e teorias científicas. Enfim, o letramento científico envolve capacitar o indivíduo para compreender e aplicar o saber científico; observar criticamente o processo de construção de uma pesquisa e seus resultados; avaliar informações científicas e auxiliar no desenvolvimento de competências para a tomada de decisões baseadas em evidências científicas.




    Como enfatiza John Miller, em “Civic scientific literacy: the role of the media in the electronic era” (2010), o letramento científico é fundamental em uma sociedade cada vez mais dependente da ciência e da tecnologia e envolve três dimensões principais:




    

      	o entendimento de conceitos e princípios científicos básicos;




      	a familiaridade com o processo e o método científico; e




      	a capacidade de aplicar o conhecimento e o entendimento em situações cotidianas.


    




    Stephen Norris e Linda Phillips argumentam, no artigo “How literacy in its fundamental sense is central to scientific literacy” (2003), que o letramento científico é uma ferramenta de empoderamento dos cidadãos, permitindo-lhes questionar, analisar e avaliar criticamente as informações científicas apresentadas a eles. Esse tipo de entendimento nos leva a perceber o quanto especialmente relevante é a divulgação científica em uma era marcada por desafios globais como as mudanças climáticas e as pandemias, em que a capacidade de interpretar e agir com base em informações científicas é, simultaneamente, vital para o bem-estar coletivo e a sustentabilidade, e precária para grande parte da população global.




    Nesse sentido, cabe ao divulgador se posicionar como um agente que atua para o desenvolvimento e a construção de uma cidadania informada e responsável. Isso implica um papel estratégico para o desenvolvimento da capacidade de compreensão e de interpretação das informações científicas, bem como o desenvolvimento de habilidades para uma participação ativa em debates e decisões políticas que envolvem questões científicas e tecnológicas. Portanto, como estratégia de resistência ao paradigma da pós-verdade.




    Em 2004, Jon Miller destacou, em “Public Understanding of, and Attitudes toward, Scientific Research”, que, ao longo de quatro décadas (anteriores à publicação do artigo), foi observado nos Estados Unidos um fenômeno interessante. Embora a taxa cívica de letramento científico tivesse se aproximado de 20%, existia uma crença pública forte e contínua no valor da pesquisa científica para a prosperidade econômica e para a qualidade de vida. Mesmo havendo algumas reservas contínuas em relação ao ritmo de mudança gerado pela ciência e tecnologia e à relação entre ciência e fé, o público consistentemente demonstrava percepções favoráveis à ciência. Esse cenário, entretanto, sofreu grande mudança a partir de 2016, ano que teve como marco a eleição de Donald Trump. Até a data da escrita deste livro, Trump estava sendo recorrentemente apontado como fomentador de estratégias de desinformação midiática, sendo alvo de processos em razão disso. Foi nesse contexto que Miller observou o crescimento do negacionismo científico e do fenômeno da pós-verdade sendo impulsionados socialmente.




    O conceito de pós-verdade foi popularizado na sequência de eventos políticos de grande impacto simbólico global, como o referendo do Brexit e a eleição presidencial dos Estados Unidos, em 2016, sendo escolhida, naquele mesmo ano, como a “Palavra do Ano” pelo Dicionário Oxford. O termo refere-se a um fenômeno cultural e político em que as emoções e as crenças pessoais exercem mais influência sobre a opinião pública do que fatos objetivos. Nesse contexto, a desinformação e os apelos emocionais frequentemente superam a veracidade factual na formação da opinião pública. Os pesquisadores Lewandowsky e seus colaboradores (2017) argumentam que a era da pós-verdade é facilitada pela rápida disseminação de informações por meio das redes sociais, onde notícias falsas podem se espalhar seis vezes mais rápido do que notícias verdadeiras.




    Esse fenômeno tem sido objeto de intenso escrutínio acadêmico e social, dada a sua capacidade de corroer o discurso democrático e o respeito pela expertise. Estudos como Science Knowledge and Attitudes across Cultures (Allum et al., 2008) mostram uma associação entre maior letramento científico e contextos em que há atitudes mais positivas em relação à ciência, ensejando maior engajamento em questões públicas relacionadas à ciência. Isso corrobora o entendimento de que a Divulgação Científica vai além de um processo de tradução de linguagem do contexto acadêmico para o da sociedade em geral. O campo é atravessado por todo uma complexidade de componentes que dialogam inclusive com questões de democratização do conhecimento. Em uma época em que o acesso à informação é frequentemente condicionado por barreiras socioeconômicas, a disseminação ampla e eficaz de informações científicas torna-se um ato político. Esse fato foi evidenciado, intensamente, durante a pandemia de COVID-19, quando o acesso a informações claras e baseadas em evidências era vital para a saúde pública.




    1.1.5 Divulgação científica e o estabelecimento de confiança pública




    A confiança pública na ciência é outro aspecto que não pode ser visto como menor no que tange à divulgação científica. A perda de confiança em um saber estruturado e baseado em evidências pode levar a desinformação e a decisões políticas e pessoais mal-informadas, prejudiciais à sociedade. No artigo “Gaining trust as well as respect in communicating to motivated audiences about science topics” (2014), Susan Fiske e Cydney Dupree argumentam que a comunicação eficaz produzida por especialistas em campos científicos pode melhorar significativamente essa confiança. Quando uma informação é divulgada contando com uma referencialidade que permita a recuperação da sua origem, tende a haver o aumento da credibilidade por um lado, e a diminuição de eventuais distorções produzida exclusivamente por um não especialista, por outro.




    Em Science in Society (2013), Massimiano Bucchi enfatiza que a confiança do público na ciência depende da precisão dos fatos apresentados e de como esses fatos são contextualizados e interpretados. Ele argumenta que a divulgação científica enfrenta o desafio de equilibrar a complexidade e a incerteza inerentes à ciência com a necessidade de tornar o conteúdo acessível e relevante para um público não especializado. Sem esse equilíbrio, a desinformação pode se espalhar rapidamente, especialmente nas mídias digitais. A responsabilidade recai sobre os divulgadores de ciência que, ao transmitir informações, devem se atentar para fazê-lo de forma precisa e com referenciais, fomentando o pensamento crítico e a compreensão pública sobre a natureza da pesquisa científica. É importante dar a perceber que todo conhecimento científico diz respeito a um momento histórico, a uma fase em um processo contínuo de descobertas, estando sempre sujeito a revisões. Bucchi (2013) destaca, ainda, que a divulgação científica eficaz deve ir além da mera apresentação de descobertas; deve também envolver a explicação do processo científico, incluindo suas limitações e o contexto em que a pesquisa ocorre. Isso ajuda a construir uma relação de confiança e compreensão entre a ciência e a sociedade.




    Ao oferecer para o público indicações para a rastreabilidade das informações, o divulgador está criando oportunidades para a construção da confiança pública, bem como para o aprofundamento do seu público em relação àquilo que foi divulgado. Todavia, essas fontes podem não estar acessíveis à sociedade em geral. Nesse caso, ganha ainda mais relevo o papel do planejamento da divulgação científica, pois caberá a ela criar camadas de referencialidade, desde o artigo científico publicado em uma revista científica importante até a fala de um especialista coletada em entrevistas, por exemplo. São recursos que auxiliam na construção do discurso de autoridade, ou seja, em uma forma de comunicação por meio da qual o enunciador estabelece a credibilidade de seus argumentos a partir de conhecimentos especializados em um determinado assunto.




    Esse tipo de discurso é caracterizado pelo uso de linguagem técnica, referências a pesquisas ou dados relevantes e, frequentemente, apoia-se na reputação ou na posição institucional de uma fonte para reforçar a validade das afirmações. Em contextos de divulgação científica, o discurso de autoridade se torna uma ferramenta útil para auxiliar na transmissão de informações que passem confiabilidade para o seu público, demonstrando precisão e relevância na origem (fonte) das ideias ou descobertas divulgadas. No entanto, é importante que tal discurso seja baseado não só em evidências, mas sobretudo em um posicionamento ético do conteúdo em relação às suas fontes, evitando o risco de cair em falácias de autoridade, ou seja, no uso indevido da credibilidade da fonte para justificar argumentos sem fundamentação adequada. Em Communicating scientific uncertainty (2014), Baruch Fischhoff e Alex Davis argumentam que a transparência na comunicação de riscos e benefícios, assim como a clareza sobre as incertezas envolvidas, são elementos-chave para estabelecer uma relação de confiança com o público.




    Diante de tudo isso, é possível perceber que a noção de credibilidade é construída dentro de contextos sociais e políticos. Ela não surge apenas do rigor metodológico ou da precisão dos resultados. Pelo contrário, trata-se de uma relação direta com a percepção pública sobre a integridade e a imparcialidade dos cientistas. Em um mundo no qual a ciência está cada vez mais entrelaçada com questões de grande impacto social, essa confiança se torna uma bússola, principalmente se considerarmos a intensa abundância, nem sempre válida e coerente, de informação disponíveis na sociedade contemporânea. O aceleramento das condições tecnológicas de consumo de informação, a descentralidade dos fluxos de informação e a hipersegmentação social favorecem a leitura apressada e superficial, bem como a falta de reflexão que se estabelece quando há tempo para processar as informações que nos chegam. O contexto contemporâneo, portanto, arregimenta condições muito mais propícias à proliferação do engano do que da certeza.




    Em 1998, surgiu uma grande controvérsia em torno do estudo de Andrew Wakefield, que falsamente ligava vacinas ao autismo. Esse foi um exemplo claro de como a falta de integridade científica pode abalar a confiança e ter consequências duradouras para a saúde pública. Por outro lado, um exemplo contrário, que demonstra como a confiança na ciência pode ser fortalecida a partir de uma comunicação clara e baseada em evidências, foi a rápida mobilização e a comunicação transparente durante a pandemia de COVID-19, por instituições como a Organização Mundial da Saúde (OMS) e os Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC).




    A divulgação científica precisa ser eficaz e transparente especialmente em questões de grande relevância social. Isso significa mais do que simplesmente transmitir dados. Trata-se, sim, de estabelecer uma comunicação que consiga engajar, educar e inspirar o público. Para tanto, deve transformar conceitos complexos em narrativas acessíveis e relevantes, mantendo, ao mesmo tempo, a precisão científica. Este talvez seja um dos pontos mais desafiadores: não cair no reducionismo ou na simplificação excessiva que leve à deformação da informação que se pretende traduzir, nem se manter no hermetismo sem criar camadas de informações que auxiliem no esclarecimento dos conceitos, procedimentos ou processos. O exercício da tradução, em qualquer nível ou contexto, nunca é simples, pois envolve diferentes matrizes de pensamento, diferentes culturas e sistemas de representações.




    Outro aspecto que não pode ser negligenciado diz respeito ao entendimento claro, por parte dos divulgadores, sobre o contexto do público-alvo, incluindo seus valores, crenças e possíveis níveis de compreensão já estabelecidos. Já que o objetivo é criar uma ponte entre o conhecimento especializado e o conhecimento cotidiano, incentivando o pensamento crítico, é preciso ter no horizonte de planejamento da ação o que desperta a curiosidade do público (elemento novo) e o que já lhe é familiar, que pode ser usado como catapulta para o nível que se deseja alcançar.




    
1.1.6 Facilitação da comunicação entre comunidades científicas e advocacy





    É muito comum pensar a divulgação científica apenas como uma atividade voltada para a sociedade externa ao universo acadêmico, todavia ela pode ser vista também como ação necessária entre a própria comunidade científica, articulando campos de saberes reciprocamente “leigos”, por exemplo, levando a divulgação de saberes das ciências sociais aos cientistas de saúde, saberes da física aos pesquisadores de linguística, dentre inumeráveis interfaces dentro do universo acadêmico, nos quais o especialista de uma área é um não especialista da outra.




    Pensando nesse sentido, a divulgação científica também atua na tradução de saberes entre diferentes comunidades científicas, podendo ser usada para promover letramentos científicos interdisciplinares e visando resolver problemas complexos, o que tem se mostrado cada vez mais necessário no atual contexto global.




    A articulação entre diferentes áreas da ciência pode ir além do objetivo de compartilhar conhecimento científico e pesquisas com o público não especializado, recorrentemente representado como os atores do cotidiano (o “cidadão comum”). Isto é, as ações de divulgação científica podem ser voltadas também para atores sociais específicos como os agentes políticos e administrativos dos diferentes poderes a fim de traduzir conhecimentos científicos para influenciar, significativamente, as políticas públicas. A colaboração entre epidemiologistas, economistas e cientistas sociais na divulgação convergente dos saberes de seus campos pode ser vital para o desenvolvimento de estratégias eficazes de saúde pública, situações de crise etc. Trata-se do papel da divulgação científica a serviço da advocacy.




    O termo advocacy pode ser traduzido como “defesa” ou “promoção”, referindo-se à prática de defender ou apoiar uma causa ou proposta específica no contexto da ciência. Nesse sentido, a divulgação científica pode contribuir para promover o entendimento público da ciência, influenciar políticas públicas baseadas em evidências científicas, ou mesmo apoiar o financiamento e a pesquisa em áreas específicas da ciência, investindo na tradução do saber dessas áreas e sua relevância social, política e econômica.




    Essa convergência, na defesa da ciência, envolve atividades que visam informar e mobilizar apoio e recursos para causas científicas importantes, favorecendo que políticas sejam formuladas com a compreensão mais ampla dos aspectos científicos que as atravessam. Isso pode se dar por meio da organização de eventos de divulgação para comissões parlamentares, entidades representativas etc. Em 2023, por exemplo, a Comissão de Saúde da Câmara dos Deputados e frentes parlamentares iniciaram discussões sobre as principais doenças causadoras de morte no país. Sabidamente, tais comissões são formadas por participantes com diversificadas formações (não especialistas), sendo os processos de divulgação científica importantíssimos para promover a tradução de informações científicas atuais e relevantes para a formação de consensos em torno, nesse caso, de políticas públicas em saúde.




    Vista desse modo, a divulgação científica aponta para possibilidades de ação que vão desde o chão da escola até as instâncias políticas dos três poderes, ou seja, pode ser entendida como um campo com potencial para diferentes perspectivas e experiências, que mobiliza variadas questões, necessidades e pontos de vista. Essa compreensão nos permite concluir que ela não é apenas uma atividade periférica para cientistas, mas uma necessidade societal e ética.




    1.2 Aspectos históricos da divulgação científica




    Apontar “a origem” da divulgação científica é uma tarefa árdua e de resultados duvidosos em termos exatos, todavia traços do entendimento que temos hoje podem ser encontrados difusos ao longo da história humana. O esforço para construir uma genealogia nos leva a examinar traços de possíveis origens das movimentações com o objetivo de popularizar a ciência a partir de alguns gestos pontuais e contextuais que ganham certo relevo histórico.




    1.2.1 A “divulgação científica” antes da divulgação científica




    A história da divulgação científica remonta a séculos passados, quando os esforços para compartilhar o conhecimento científico com o público em geral começaram muito pontualmente e, em caráter de exceção, a tomar forma. Embora os métodos e os meios tenham evoluído ao longo do tempo, o objetivo central da divulgação científica sempre foi tornar a ciência mais acessível e compreensível para as pessoas fora do mundo acadêmico.




    Pequenas ações nesse sentido podem ser observadas desde a antiguidade, mas não podem nem devem ser consideradas em “Divulgação Científica”, tendo em vista que o próprio campo da Ciência — compreendido como um processo dinâmico e interativo de investigação ligado à aplicação de um método — somente viria a ser construído muito tempo depois.




    Nas civilizações antigas, como a grega e a romana, estudiosos do quilate de Sócrates, Aristóteles, Pitágoras e Hipócrates comunicavam suas ideias sobre a natureza, a sociedade e o pensamento humano para o público em geral por meio de diálogos e palestras. Não podemos falar que faziam Ciência, mas indubitavelmente estavam estabelecendo as bases sobre as quais se estabeleceriam mais a frente os estudos científicos. Por essa razão, usaremos o neologismo demicientífico para nos referimos a esses estudos seminais em contextos que antecederam a formação da Academia e da Ciência como percebidas contemporaneamente. A combinação das palavras “demi” (do francês, significando “meio” ou “parcial”) e “científico” refere-se a saberes que apresentam alguns, mas não todos, os aspectos ou características da Ciência propriamente dita. Portanto, aspectos relacionados com as preocupações e buscas de compreensão racional e sistemática, que tentavam compreender a existência a partir de reflexões sobre o comportamento dos astros, da matemática, da fisiologia humana, dentre outras.




    Na Grécia Antiga, por exemplo, filósofos como Tales de Mileto, Pitágoras e Aristóteles procuravam compreender a natureza e o mundo natural por meio da observação e do raciocínio. No entanto, seus esforços eram frequentemente combinados com especulações filosóficas e crenças religiosas. A ciência estava intimamente ligada à filosofia natural, à metafísica e à religiosidade, e não era clara a distinção entre essas esferas.




    A civilização greco-romana não foi, contudo, a única a desenvolver saberes dessa ordem demicientífica. No mundo islâmico e oriental medieval, foram produzidos estudos, traduções e comentários extremamente relevantes do ponto de vista científico. Jonathan Lyons (2009), em The House of Wisdom: How the Arabs Transformed Western Civilization, e Seyyed Hossein Nasr (1968), em Science and civilization in Islam, descrevem a contribuição islâmica para a disseminação do conhecimento greco-romano, contribuindo para a preservação e o avanço desses conhecimentos além de suas fronteiras.




    Durante a Idade Média, particularmente na Europa Ocidental, a Igreja Católica exerceu uma influência significativa sobre a ciência e suas possibilidades de estudo. A religião e a teologia moldaram muitas ideias sobre a natureza do mundo e do universo, por exemplo com o banimento de obras e pensadores, como Copérnico e sua visão heliocêntrica, culminando no Édito Papal que considerava heresia punível com a morte a defesa de teses alinhadas com tal perspectiva. A busca pelo conhecimento não era separada das crenças religiosas, e a ciência frequentemente coexistia com a fé.




    Por outro lado, é importante destacar, que a Escolástica, um sistema de pensamento que prevaleceu nas universidades medievais, tentava harmonizar a filosofia e a teologia com a razão e a lógica, que influenciariam, posteriormente, na formação da Accademia dei Lincei (Academia dos Linces), de Roma, fundada em 1603, por Federico Cesi, considerada uma das primeiras academias científicas da era moderna. Muitos estudiosos medievais viam a ciência como uma forma de compreender e explorar a obra divina.




    Frequentemente marcada por uma relativa estagnação científica, a ciência da Europa Ocidental se contrastava com os estudiosos de regiões como o Oriente Médio, o Norte da África e a Ásia Central, que fizeram contribuições significativas em campos como matemática, astronomia, medicina, química e outros. O tradicional interesse islâmico pelo aprendizado levou à fundação de bibliotecas e universidades, como a famosa Casa da Sabedoria (“بيت الحكمة” — Bayt al-Hikmah), em Bagdá, onde textos gregos e romanos eram traduzidos para o árabe. Essas traduções e a preservação de conhecimentos antigos, combinadas com inovações originais, salvaguardaram o legado demicientífico clássico e o enriqueceram, preparando o terreno para o eventual Renascimento europeu. Personalidades como Al-Khwarizmi, na matemática; Ibn Sina (Avicena), na medicina; e Alhazen, na óptica são apenas alguns exemplos da rica tradição científica do mundo islâmico e oriental na Idade Média.




    No Extremo Oriente, especialmente na China, no período da Dinastia Song (960-1279), houve notável florescimento da tecnologia e da inovação demicientífica. Nesse período, são registrados avanços significativos em áreas como astronomia, matemática, engenharia e medicina. Os chineses da época também fizeram descobertas pioneiras, como a invenção do papel, da bússola, da pólvora e da impressão, que impulsionaram mais tarde o desenvolvimento da ciência e da tecnologia em todo o mundo. Essas inovações foram disseminadas em território chinês por meio de uma rede bem estabelecida de escolas e academias confucionistas, além da circulação de textos e manuscritos, apesar de não haver, obviamente, estruturas organizadas de pesquisa e instituições científicas como existem hoje.




    1.2.2 Associativismo científico e a formação do campo da divulgação científica




    A divulgação científica, como um esforço organizado e sistematizado para comunicar conhecimentos científicos a um público não especializado, começou a esboçar seus primeiros passos no século XVII e ganhou maior evidência no século XIX, em consequência do desenvolvimento de paradigmas científicos mais ligados a uma ciência profissional e à necessidade de comunicar descobertas científicas para além dos círculos acadêmicos.




    O historiador Anthony Alioto (1992) enfatiza o fato de que a ciência surge da necessidade de resolver problemas, sendo o maior deles a simples sobrevivência, e para atender a essa necessidade, os humanos têm criado e testado hipóteses sobre o mundo natural provavelmente desde que existem no planeta Terra. Apesar da origem daquilo que chamamos Ciência ser imprecisa, os primeiros traços da preocupação em comunicar ciência apontam para o surgimento da necessidade de troca de informações entre os próprios cientistas, ou seja, inicialmente como comunicação científica. Esses traços ganharam relevo em meados do século XVII, e maior impulso com o associativismo científico, quando associações científicas em diferentes países começaram a se formar impulsionando a profissionalização da figura do cientista no século XIX e de sua prática como um campo de atuação social.




    Na Itália, pode ser encontrado um importante marco da preocupação em tornar o conhecimento mais acessível, na obra de Galileu Galilei. O paradigma da razão científica surgiu como uma nova maneira de compreender o mundo, substituindo gradativamente as explicações baseadas em crenças religiosas. Esse paradigma foi especialmente fortalecido durante o Renascimento, período em que o pensamento humanista e científico começou a ganhar destaque. Durante essa época, a sociedade começou a buscar explicações além das narrativas míticas e religiosas para fenômenos naturais e sociais, todavia os textos acadêmicos eram produzidos em latim, “a língua dos doutos”, afastando o conteúdo do cidadão comum.




    Galileu foi um dos protagonistas dessa mudança paradigmática, frequentemente considerado o pai da ciência moderna, não somente por desafiar a visão geocêntrica do universo, que colocava a Terra como centro de tudo, e defender o modelo heliocêntrico de Copérnico, que posicionava o Sol no centro do sistema solar, mas por escrever boa parte de sua obra não em latim, mas na língua fiorentina corrente na época. Essa defesa foi uma mudança em termos astronômicos e representou um ponto de virada na maneira de produzir e compartilhar conhecimento. Do ponto de vista dos estudos sobre divulgação científica, Galileu pode ser considerado um dos pioneiros em tornar, deliberadamente, mais acessível suas pesquisas.




    Ao escrever suas teses, cartas e defesas, não raro, na “língua do povo” (vulgare), estabeleceu uma nova relação entre especialista e não especialistas. Foi particularmente notável na publicação de Dialogo sopra i due massimi sistemi del mondo (Diálogo Sobre os Dois Principais Sistemas do Mundo), de 1632, em que tentava tornar o conteúdo científico acessível a um público mais amplo para sustentar a perspectiva heliocêntrica.




    Ao escolher uma língua coloquial em vez do latim, Galileu facilitou o entendimento de suas ideias por pessoas fora da comunidade acadêmica, o que foi uma escolha, por um lado, significativa em termos de aumentar o horizonte de penetração de seus textos e, por outro, controversa na época por romper com o hermetismo acadêmico. Essa abordagem refletiu seu desejo de democratizar o conhecimento produzido por ele e influenciou o desenvolvimento da ciência moderna, permitindo que um público mais amplo, além dos acadêmicos, pudesse se engajar com suas ideias.




    Esse movimento de Galileu foi além da mera mudança linguística, pois representou uma busca de legitimação da ciência como forma de conhecimento independente, tendo em vista que a maioria dos centros acadêmicos era de domínio da Igreja Católica. Desse modo, produzia uma ação afirmativa do discurso científico como sendo capaz de coexistir e dialogar com o discurso religioso, mas com grau de independência. A defesa de Galileu e seu compromisso com a difusão do conhecimento marcaram um ponto importante na história da ciência, pois ele estabeleceu a noção de que a ciência poderia oferecer explicações alternativas e complementares à religião.
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